
Usuários preferem 
AME, UBSs e 
PSFs frente a 
UPA e Santa Casa
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social
Os cliques e destaques espe-
ciais de eventos, comemorações 
e das redes sociais estão na co-
luna Social do caderno Extra 
Mais. Na foto, Mariana Car-
la, que comemora idade nova 
hoje. Confira também o Resu-
mo de Novelas. Páginas B5 e B7

Contato:  ( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net
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Corolla 2018: 6 versões e 
preço de até R$ 114 mil

autos

Para o governador Geraldo Alckmin 
sim. Votuporanga vale mais que 
Fernandópolis e Jales somatizados. 
Entenda o motivo.

Contrato entre Prefeitura e grupo 
Itaipava é contestado e organiza-
dores estudam mudar a sede do 
evento já para o próximo ano.

Maioria absoluta, entende que sim; 
minoritários, que não. Vejam o que 
ocorreu em Jales, onde o rol foi pu-
blicizado recentemente.

entre
linhas

Votuporanga 
vale mais que Jales 

e Fernandópolis

“Guerra”: cervejeira 
pode tirar “Oba” de 

Votuporanga

Lista dos devedores: 
divulgá-las ou não? 

Eis a questão!
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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A Toyota já está comercializando a versão 2018 
de seu modelo mais vendido no mundo. Ao to-
do são seis versões, partindo da básica 1.8 GLi, 
com câmbio manual e preço de R$ 69,6 mil, até a 
2.0 Altis CVT que custa R$ 114,9 mil. Página B1

Referência nacional em literatura 
infanto-juvenil, a premiada escritora 
Helena Gomes concedeu entrevista 
ao Cultura!, em que falou sobre sua 
obra, a família e a carreira literária

Capa

A ARTE DE CONTAR
HISTÓRIAS

Páginas C4 e C5

Página C2

Página C2

Página C3

Página C3

Página C6

Cada arte...

O. A. 
SECATTO

Um pouco de

BENDITO 
SOU EU
ENTRE AS 
MULHERES

Crônica

Crônica

Mulher

Conto

MULHER É ALMA 
DE FLOR

INVEJA DOS 
HOMENS

A COMÉDIA DAS 
TRAGÉDIAS

“A gente se esquece de que a beleza 
vem de dentro. Impossível não se  sentir 
bonita quando se está feliz”

Para privilégio desta edição, que 
comemora o mês da mulher e o 
papel desta também na literatura, 
o Cultura! publica com exclusividade 
este divertido conto da premiada 
escritora Vanessa Barbara

VAGAS 
PARA 
TEXUGO

VAGAS 
PARA 
TEXUGO

A Operação “Carne Fraca”, 
deflagrada pela Polícia 
Federal (PF), na semana 
passada, não comprome-

teu a venda de carnes nos supermer-
cados e açougues de Fernandópolis, 
mas deixou os consumidores apreen-
sivos e mais cautelosos, apontam as 
gerências dos estabelecimentos. Paulo 
Magalhães, gerente de um supermer-
cado, localizado na Avenida Expedi-
cionários Brasileiros, região central de 

Fernandópolis, afirma que tem conver-
sado diariamente com os funcionários 
e açougueiros a fim de estabelecer um 
parâmetro sobre a reação do público 
e, embora o cenário seja de dúvidas, 
o consumo permanece dentro da nor-
malidade. “Muitos questionam a pro-
cedência da carne ou fazem alguma 
brincadeira a respeito da fiscalização. 
Mesmo que levem no tom de esporti-
vidade, sabemos que a preocupação 
é séria”, destaca. Página A4

à  QUESTIONAM A PROCEDÊNCIA

Após operação da PF, 
consumo de carne permanece 
normal em Fernandópolis 
Investigação revelou esquema de pagamento de propinas a fiscais para venda de produtos adulterados; 
em alguns estabelecimentos do município, consumidores questionam a procedência da carne

Saque do FGTS inativo ainda 
não reflete no comércio local

A temporada de saque do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
acompanha uma expectativa de mo-
vimentação da economia no comér-
cio. As lojas promovem ações espe-
ciais para regularização de débitos, 
além de criar ofertas para atrair os 
clientes com o “dinheiro extra”.  No 
comércio em Fernandópolis, a movi-
mentação e o registro de vendas es-
tão estáveis, não possuindo nenhu-
ma alteração significativa no fluxo de 
compras. De acordo com a ACIF, a in-
tenção de compras dos fernandopo-
lenses também permanece normal e 
a expectativa é que melhore os casos 
de inadimplência. Página A8

Pinato integra 
comitiva 
presidencial 

Para Sandra, o artesanato é utilizado principalmente 
para fins terapêuticos, pois ela acredita que criar com 
as próprias mãos é uma forma de se expressar por meio 
das técnicas que ensina, fazendo com que o indivíduo 
se sinta capaz e produtivo. Em entrevista à Reporta-
gem de “O Extra.net”, a artista conta um pouco sobre 
o seu dom e como o seu trabalho influencia positiva-
mente a vida das pessoas. Página D1

Presidente Michel Temer, Pinato, Edi-
nho Araújo e Gilberto Ochhi, em Rio 
Preto. Página A3

à  ARTESANATO

A arte nas mãos de 
Sandra Pellati: o dom 
de transformar vidas

Chef é a novidade 
na cidade

 Página A8
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linhas

Sinceramente... Ele não faz jus à devoção que o povo fernandopolense lhe dirige. 
Mais votado, disparado, até nas disputas de par ou ímpar na cidade por anos a fio; 
recepcionado, quando por aqui aporta, com honras dignas de Mick Jagger,  Brian 
Johnson, Axl Rose ou outro pop star internacional, o governador tucano mostrou 
mais uma vez sua preferência explícita. Senão vejamos. Na passagem do seu secre-
tário de Assistência Social Floriano Pesaro pela região na semana passada (amicís-
simo de Carlão Pignatari) foi distribuído recursos do Fundo Estadual respectivo para 
o presente exercício a serem direcionados às atividades da área. Jales, com 49.017 
habitantes ficou com R$ 450 mil; Fernandópolis, com 67.836 mil pessoas, com R$ 
758 mil e, pasmem, Votuporanga, com 92.032, com R$ 1,7 milhão.

Êita Macarrão
A paixão do ex-prefeito miraestrelen-

se pelo futebol lhe rendeu prejuízo. O 
santista “doente”, acusado de ofender 
um arbitro em jogo em Fernandópolis, 
aceitou transação penal e pagou 2 salá-
rios mínimos para extinguir o processo.

E o drama continua
Foi empossado, na segunda, 20, Otá-

vio Gomes-DEM, como vice-prefeito 
eleito de Ilha Solteira. O pai, Edson Go-
mes, foragido da Justiça, não compa-
receu e a Câmara concedeu 10 dias 
para a assunção.

Briga peso pesado
Caso não ocorra a assunção, surge 

outra celeuma. Uma corrente, minori-
tária, defende que Otávio assuma; ou-
tra, majoritária, que o cargo seja decla-
rado vago e, por consequência, nova 
eleição ocorra no município.

 
Santa Casa: ninguém quer!
Pensam que só por aqui que a situ-

ação tá obscura? Lá na terra das mil 
maravilhas também! O atual prove-
dor Luiz Liévana, que deveria deixar 
o cargo no último dia 15, permanece à 
frente da Santa Casa de Votuporanga.

Um novo voluntário
Seu mandato foi prorrogado por 

mais três meses. O motivo? Ninguém 
quer assumir a bucha! Durante esse 
prazo a atual diretoria buscará outro 
nome para sucedê-lo. Mas fica a inda-
gação: e se não surgir outrem?

Carne Fraca por aqui
Preferindo o anonimato e cedendo 

parcas informações, um grande empre-
sário do ramo frigorífico confidenciou-
-nos: um dos presos pela operação da PF 
trabalhou tempos por aqui antes de mi-
grar para o Paraná. E era um “facilitador”.

 
Cepro na Justiça
A alienação (e posterior recompra) 

do prédio do Cepro pela municipalida-
de já se transformou em ação judicial. 
Inicialmente o processo corria no TJ-SP, 
mas agora com Tião Geraldo sem man-
dato de prefeito, veio para 1ª instância.

Solidariedade no polo passivo
Além dele, cumulam como corréus 

na ação do Ministério Público, o tam-
bém ex Nelson Pinhel e o empresário 
Ribamar Brandão, então proprietário 
do Cepro. Ele já concorreu ao cargo 
de prefeito em Guarujá-SP em 2012.

Empregos: tudo azul
Sazonal ou tendência? Certo que fe-

vereiro registrou números positivos na 
geração de empregos região afora. Ja-
les liderou o placar com 210 novas va-
gas; Fernandópolis 49 e Votuporanga 
193. Maioria provém da agropecuária.

Santa Fé: a exceção
Ainda reflexo do fechamento do fri-

gorífico JBS, o placar foi negativo em 
561 empregos. Embora a reativação 
tenha sido autorizada, devido à ope-
ração “Carne Fraca”, a recontratação 
ocorre em ritmo lentíssimo.

Perguntar ofende?
- De quem é a paternidade?
Indagação repetida a esmo por mui-

tos que acompanhavam a visita de 
Temer em Rio Preto para inaugurar 
um conjunto habitacional iniciado na 
gestão Dilma. Repeteco do ocorrido 
no Nordeste, quando da inauguração 
da Transposição do São Francisco.

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami

beto@oextra.net
www.oextra.net
facebook.com/oextra.net/

Mas calma que tem mais! Ao menos 
para eles: R$ 1,5 milhão para a Saúde

Calma! Não precisam somar! Fazemos o trabalho para você. Ambas as cidades 
“relegadas”, juntas, somam população de 116.853 mil habitantes, ou seja, 24.821 
pessoas a mais que Votuporanga. Mas para deixá-lo mais a par da real discrepân-
cia, vale acrescer outro dado: por lá, Pesaro também distribuiu outros R$ 1,5 mi-
lhão (soma final de R$ 3,2 milhões), discriminados sobre a rubrica de “atividades 
sociais” e o restante para a Santa Casa. É muita injustiça! Não há como funda-
mentá-la em números ou indicadores por maior que seja o esforço despendido. 
Resta-nos, como via única de ação, extirparmos o status quo sob pena de ver-
mos, num futuro próximo, uma imensa desigualdade regional patrocinada, em 
boa parte, pelo governador. E não resta outro meio senão as urnas.

Sem medo do povo e da transparência 
Ex-ministro do governo Dilma, considerado um de seus principais aliados, o atu-

al prefeito de Araraquara, Edinho Silva-PT, deu o exemplo: baixou decreto determi-
nando a mais absoluta transparência em todos os atos públicos municipais. Segun-
do a jornalista responsável pela pasta de Comunicação da Prefeitura, Priscila Luiz, 
além da publicação dos Atos Oficiais na imprensa escrita (jornal), eles também se-
rão divulgados conjuntamente em mídia digital, possibilitando assim maior difusão 
para a população. E mais! Edinho também determinou que sua agenda, bem como 
do vice e todos os demais secretários, seja publicada antecipada e diariamente. “É 
uma medida para permitir que a população fiscalize o governo”, afirmou o prefeito.

In Off

Reajuste salarial e muita dor de cabeça
Reajuste salarial ou reposição da inflação tem dado fortes dores de cabeça para 

os novos prefeitos. João Dado que o diga. Após conceder 8% de reajuste no mês 
de janeiro, agora o novo projeto, de mais 4,6%, está rendendo polêmicas.

Servidores municipais querem mais
O alcaide votuporanguense alega que os 8% foram para “cobrir” a extinção do 

14º salário e que os 4,6% correspondem ao índice oficial de inflação de 2016. Porém 
os servidores municipais querem mais, tendo em vista promessa eleitoral de Dado.

Esperam ai! Mas não é “fraude”, segundo o TCE?
Aqui que a coisa pega! O TCE, contra pagamento de 14º pelas municipalida-

des, não alertou que rejeitaria qualquer prestação de contas onde o pagamento 
do 14º extinto fosse dissimulado em aumento? Pois eis aqui a confissão pública!

O dirigente do Oba, que or-
ganiza o carnaval em Vo-
tuporanga, Edilberto Fio-
rentino, confirmou que o 

grupo estuda a possibilidade do even-
to mudar de sede a partir do próximo 
ano. O principal motivo é um contra-
to mantido pelo município que obriga 
o Oba a comercializar, com exclusivi-
dade, produtos do grupo Itaipava no 
evento. Casquinha, como é conheci-
do Fiorentino, já declarou que várias 
outras cidades, sem essa restrição, já 
se apresentaram para suceder a atual 
sede, sem arrolar quais. Sabe-se que 
prefeitos da região já procuraram o 
empresário. De qualquer forma, a de-
finição deve ocorrer breve, tendo em 

“Guerra” de cervejaria pode retirar 
Oba e carnaval de Votuporanga

100 maiores devedores:
O assunto é recorrente por aqui e 

domina bastidores políticos e empre-
sariais: quem são e qual os valores 
dos cem maiores devedores da mu-
nicipalidade fernandopolense? Dois 
vereadores - Zarola e João Pedro - já 
sabem. Mas o problema agora é outro. 

 
Divulgá-los ou não? Eis a questão
Tornar os nomes públicos é uma exi-

gência da mais ampla maioria. Especu-
la-se que encabecem o rol instituições 
financeiras e empresários de porte. E 
diante da celeuma buscamos parado-
xo em Jales. Por lá, relação idêntica foi 
divulgada pela própria Prefeitura.

Pode sim!
E na vizinha cidade, a publicação do 

rol contou com o apoio da própria Jus-
tiça que, em sentença, cravou que “o 
povo tem o direito de saber quem são 
os contribuintes em débito com o mu-
nicípio”. Decisão correta e que pode-
ria ser copiada por aqui e na região.

Pode não!
Porém, vejam o que ocorreu em Ja-

les. Incluso na lista, um empresário 
ganhou na Justiça o direito a ser inde-
nizado. O motivo? A inserção de seu 
nome foi errônea. Nada devia. Então, 
antes da imprescindível propagação, 
melhor minuciosa conferência.  

‘‘
frase da semana

Do presidente Michel Temer, ontem, em 
cerimonial de inauguração em Rio Preto.

A carne brasileira não é 
fraca. A carne brasileira é 
a melhor do mundo.”

Envolto em denúncias da Lava 
Jato, o empresário que já foi 
radicado por aqui, caiu nos 
últimos dois anos no ranking 

de bilionários brasileiros e mundiais 
elaborado pela revista Forbes. Em 2015 
ele ocupava o posto de 10º mais rico do 
país com fortuna de R$ 10,4 bilhões; 
em 2016 caiu para a 11º posição com 
US$ 2,6 bilhões e agora, pelos dados de 
2017, apesar do patrimônio saltar para 
US$ 3,3 bilhões, foi para a 12º coloca-
ção. Jorge Lemann (AB Inbev) é o mais 

Walter Faria, bilionário da região, 
cai no ranking Forbes dos mais ricos

rico do Brasil com US$ 29,2 bi e Bill Gates (Microsoft) do mundo com US$ 86 bi.

vista a necessária antecipação para a contratação de artistas e obras de infra-
estrutura. A Prefeitura de lá ainda não se manifestou sobre o tema.

Para Alckmin, Votuporanga vale 
mais que Fernandópolis e Jales juntos

Ganhando terreno na AL-SP
Gilmar Gimenes anunciou que rece-

beu indicação de seu partido e já es-
tá in- tegrando, na qualidade 
de ti- tular, a Comissão de 

Constituição e Justi-
ça da Assem-
bleia Paulis-
ta. Também é 
substituto na 
de Ciência e 
Tecnologia.

Região polo produtor?
Parece história similar à ZPE Paulis-

ta, mas vamos lá. Um senador italiano, 
Fausto Longo, quer transformar a região 
de Jales em polo produtor de vinhos pa-
ra exportação à União Europeia.

Diferença no DNA
Eis a diferença! Longo, além de se-

nador italiano, representa a América 
no parlamento italiano e é brasileiro, 
de Piracicaba, onde já foi vereador.

Vai ter que aguentar o Doria
Ironia? O ex-ministro da Justiça e ad-

vogado de Dilma Rousseff José Eduar-
do Cardoso, petista de carteirinha, após 
deixar  o cargo, assumiu na Procurado-
ria Jurídica de São Paulo, onde é con-
cursado. 
Será che-
fiado pe-
lo tucano 
João Dó-
ria.

SP-320 escapou por pouco
Acabou rendendo R$ 3,9 bilhões pa-

ra o governo paulista o leilão para a 
concessão do lote “Rodovias do Cen-
tro Oeste Paulista”, nele inclusos áre-
as de Araçatuba e Ribeirão Preto.

Promessa cumprida
A região de Rio Preto, Euclides da 

Cunha inclusa, ficou fora como pro-
metido por Alckmin. Resta indagar: 
até quando sem pedágio ficará?

Apoio “qualificado”
Alckmin já tem o primeiro apoio par-

tidário para 2018. Roberto Jefferson, 
condenado no Mensalão e desafeto de-
clarado de Lula fechou questão 
de ordem e colocou o s e u 
partido - o PTB - ao l a d o 
do governo paulista p a r a 
disputar a pre-
sidência. O 
PV deve se-
guir a linha.
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pontos... Por LÍVIA CALDEIRA / MARCELA BARBAR

Prestes a mudanças de vulto na direção da Santa Casa local e com praticamente três meses de atividades da Unidade de Pronto Atendimento-UPA, lan-
çamos uma Enquete em nosso site www.oextra.net e em nossas páginas no Facebook para conhecermos a avaliação de usuários quanto às entidades 
públicas de Saúde com atuação em Fernandópolis. O Ambulatório Médico de Especialidades-AME, juntamente com os “Postinhos” (Unidades Bási-

cas de Saúde e o Programa de Saúde da Família) foram os mais bem avaliados. 36,1% afirmaram que o AME é a melhor unidade de saúde pública da cidade; 
19,4% escolheram os “Postinhos”. Já a atuação da Unidade de Pronto Atendimento teve apenas 8,3% das preferências e a Santa Casa só 5,6%. O atendimen-
to público realizado pelo Hospital das Clínicas (particular), através da rede do Iamspe não recebeu única menção. 13,9% afirmaram que nenhuma das unida-
des oferece serviços de qualidade e nenhum dos votantes aprova a atuação de todas conjuntamente.

Marisa Zaguini 
Contabilista

Douglas Murilo 
Operador de máquinas

Para mim ficou até difícil de 
escolher, apesar de usar 
pouco graças à Deus, vou fa-

lar pelo que acompanho das expe-
riências de minha mãe e minha tia. No Lucy Montoro acompanho o 
tratamento delas, o atendimento é perfeito, mas a demora em mar-
car é angustiante (eu estou com encaminhamento para Oftalmolo-
gista e me disseram que é para mais ou menos 8 meses). O posti-
nho do Bairro Guanabara também é ótimo, então acho que a saúde 
pública na cidade não está ruim, o que peca é somente a demora.

Precisei ir a UPA e fui mui-
to bem atendido. Ape-
sar de eu ter ido em um 

dia lotado, em que muitas pes-
soas também estavam lá para serem atendidas, fizeram de 
tudo para que o atendimento fosse o mais rápido possível. 
Na consulta, a médica também se demonstrou uma excelen-
te profissional. 

UBSs e
Lucy 

Montoro

UPA – Unidade 
de Pronto 

Atendimento

Na sua opinião, qual a melhor unidade de Saúde Pública de Fernandópolis?

8,3%
13,9%

5,6%

Nenhuma

UPA - Unidade de
Pronto Atendimento

Santa Casa

Enquete:

Usuários preferem AME, UBSs 
e PSFs frente a UPA e Santa Casa

Regina Elena 
Pizzaiola

Na minha opinião, o 
AME é a melhor uni-
dade de saúde que 

temos em Fernandópolis. 
Acredito que facilitou muito para a população e já passei 
por lá: o atendimento é ótimo! A minha experiência foi po-
sitiva, os médicos foram atenciosos e fui atendida rapida-
mente, não posso reclamar. 

AME - Ambulatório 
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percepção da outra pessoa. “Só ela 
importa, o seu querer, o seu bem-
-estar, o seu prazer. Por isso, a ne-
cessidade e importância do senso 
de limites na infância”. Eles ainda 
ressaltam que impor limites “não é 
bater na criança”, mas ensiná-la a 
respeitar os direitos alheios, dizer 
“sim” quando possível e “não” sem-
pre que necessário, ensinar a tolerar 
pequenas frustrações no presente 
para que, no futuro, tornem-se adul-
tos capazes de lidar, com equilíbrio 
e maturidade, com as decepções e 
fracassos da vida.

Trata-se de uma demonstração de 
amor e preocupação legítima dos 
pais ao educarem seus filhos correta-
mente, preparando-os, dessa forma, 
para enfrentar as responsabilidades 
que a vida lhes impõe à medida que 
crescem. Inclusive, há evidências 
de que a presença dos pais junto 
aos seus filhos, controlando-os e vi-
giando-os quando necessário, é um 
fator que contribui para diminuir as 
chances de envolvimento dos jovens 
com entorpecentes, álcool, tabaco e 
drogas em geral, como constatado 
no exitoso projeto Youth in Iceland 

(Juventude na Islândia), já citado 
em artigo anterior nesta coluna, e 
cujo objetivo é diminuir o consumo 
de drogas entre a população jovem 
daquele país europeu.

Além disso, os pais devem servir 
de exemplo aos seus filhos para não 
confundi-los, já que as crianças perce-
bem, com certa facilidade, a incoerên-
cia entre o que lhes é exigido e o que 
é praticado pelos pais. Por exemplo: 
fica mais difícil para um pai, que não 
respeita a sua esposa, exigir respeito 
do filho; proibir o filho de se aproximar 
do álcool ou tabaco quando o próprio 
pai ingere, compulsivamente, altas 
doses de bebidas alcoólicas ou é um 
fumante inveterado.

Os pais nunca devem, portanto, 
se furtar da obrigação de educar 
corretamente seus filhos, cercando-
-os de carinho, amor e bons exem-
plos, colaborando, assim, com a 
formação de adultos capazes de 
lidar com as adversidades da vida 
e de entender a mensagem daquele 
velho bordão proferido pelos nossos 
pais: “Amanhã, quando você for pai 
(ou mãe, se for o caso), entenderá 
porque fiz isso hoje”.

Criar uma criança é 
fácil, basta satisfa-
zer-lhe as vontades. 
Educar é mais traba-

lhoso. Trata-se de prepará-la para 
viver saudavelmente em sociedade, 
o que significa que não basta ser 
inteligente, a criança precisa ser 
ética. Quando atendemos a todas 
as vontades de nossos filhos, esta-
mos criando um animalzinho, pois 
pertence ao comportamento animal 
fazer tudo que deseja, fugir quando 
tem medo, dormir quando tem sono, 
comer quando tem fome e assim por 
diante” (Trecho do saudoso médico 
Içami Tiba, publicado no livro intitu-
lado “Disciplina, Limite na Medida 
Certa”, da editora Gente).

Na infância e adolescência, não 

entendemos algumas condições e 
limites impostos pelos nossos pais: 
o respeito a determinados horários, 
a preocupação com as nossas ami-
zades, a “sagrada” hora de fazer 
a lição de casa, a importância do 
consumo de alimentos saudáveis, a 
privação gerada por algum castigo, 
entre outros. Ficamos aborrecidos e 
até nos sentimos perseguidos. Em 
momentos assim, às vezes escuta-
mos de nossos pais a seguinte frase: 
“Amanhã, quando você for pai (ou 
mãe, se for o caso), entenderá por-
que fiz isso hoje”. 

A frase pode ser um clássico bor-
dão, mas sua mensagem é verda-
deira e, realmente, compreendemos 
melhor o seu significado quando 
nos tornamos pais. 

Tânia Zagury, filósofa e mestra 
em Educação, em seu livro “Li-
mites sem Trauma”, defende que 
“crianças que crescem sem limites 
tendem a desenvolver um quadro de 
dificuldades que vai se instalando 
passo a passo: descontrole emo-
cional, histeria, ataques de raiva, 
dificuldade para se concentrar e 
concluir tarefas,distúrbio de con-
duta, desrespeito aos pais, colegas 
e autoridades, agressões físicas, 
caso seja contrariada”, dentre ou-
tros comportamentos inadequados.

Os autores Daisy Ariane e Alex 
Teixeira, em artigo publicado na 
revista científica de Psicologia da 
Faculdade de Ciências da Saúde 
de Garça/SP destacam que criança 
sem limite cresce com problemas na 
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RESULTADO 
DO SORTEIO

Dez dos participantes fo-
ram sorteados automati-
camente pelo aplicativo 
do Facebook  e ganharam 
uma assinatura anual des-
te jornal diário (digital) e 
basta ligarem para o fone 
(017) 3442-2445 para te-
rem acesso gratuito às edi-
ções diárias: Douglas Mar-
condes; Stoessel Martinez; 
Juh Alves; Luigi Puitti; Mu-
rilo Jacob; Rodrigo Kouti 
e Leandro Henrique. Ou-
tros três sorteados vota-
ram sob anonimato.

O deputado fede-
ral Fausto Pinato 
(PP/SP) integrou 
nesta sexta-fei-

ra (24), comitiva pre-siden-
cial na solenidade de entre-
ga de 1.300 casas do Morar 
Bem, Viver Melhor para fa-
mílias de baixa renda de São 
José do Rio Preto. Além de 
Pinato, integraram a comiti-
va chefiada pelo presidente 
Michel Temer, o governador 
de São Paulo, Geraldo Alcki-
min, o presidente da Caixa 
Econômica Federal, Gilberto 
Ochhi, e o ministro das Rela-

ções Internacionais, Aloísio 
Nunes, além de parlamen-
tares. O investimento to-
tal foi de R$ 111,8 milhões, 
dos quais R$ 13 milhões são 
oriundos do Governo de SP, 
a fundo perdi-do – R$ 10 mil 
por habitação – e R$ 98,8 mi-
lhões da União. Os recursos 

foram repassa-dos pelo go-
verno paulista para a Caixa 
Econômica Federal, agente 
financeiro responsá-vel pe-
la contratação de empre-
sas, supervisão de obras e 
financiamento dos empre-
endi-mentos. As moradias 
são destinadas às famílias 

com renda mensal de até R$ 
1,8 mil e que nunca tiveram 
casa própria. Os beneficia-
dos terão 120 meses para a 
quitação do imóvel. A menor 
prestação é de R$ 80/mês e 
a maior de R$ 270/mês, de-
pendendo da renda familiar 
mensal. 

à  ENTREGA DE 1.300 CASAS EM RIO PRETO

Fausto Pinato integra 
comitiva presidencial 

O deputado Fausto Pinato integrou comitiva presidencial durante a entrega
de 1.300 residências para famílias de baixa renda, ontem em Rio Preto

Junto ao presidente Michel Temer, Pinato ao 
lado do prefeito de Rio Preto, Edinho Araújo, 

e do presidente da Caixa, Gilberto Ochhi

  ASCOM

Deputado Fausto Pinato
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COLUNINHA AVISA QUE SEMPRE 
RESPEITOU O JEJUM DA QUARESMA..
Faz tempo que a gataiada do Balaio não 

sabe o que é um bife com fritas.
Agora com a Carne Fraca, nossa 

quaresma vai durar anos!
O Bispo D. Reginaldo Andrietta pode ficar tranquilo...

Coluninha vai cumprir a dieta da 
quaresma à risca, na ponta do lápis!

Só vamos comer carne vermelha
se a gente morder a língua!

Depois da Operação Carne Fraca, a coisa complicou....
Amigo da coluninha ia fazer um churrasco pra 

comemorar três anos da Lava Jato..
Mas com esse papelão, preferiu uma macarronada!
Afinal, macarronada dá sustança, e a carne é fraca!

Como diz aquela amiga loirinha 
e conselheira da coluna:

Essa coisa de que a carne é fraca é
igual desculpa de baton na cueca!

Como diz Sanakan, tem coisas 
que é melhor não saber...

Alguns deles são os acordos políticos, 
mortadela e salsicha... 

E a melhor coisa do mundo 
é não saber como são feitos!

Culpar a Polícia Federal por causa da Carne Fraca...
É igual culpar médicos pelas 
doenças que diagnosticam!

Quer saber?  A corrupção avacalhou a carne brasileira!
Amigo da coluninha diz que está muito confuso:

Não sabe se entra no açougue e pede dois
 cadernos e meia duzia de cartolinas....

OU SE ENTRA NA PAPELARIA E 
PEDE UM QUILO DE ALCATRA! 

à  QUESTIONAM A PROCEDÊNCIA
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A Operação “Car-
ne Fraca”, de-
flagrada pela 
Polícia Federal 

(PF) na semana passada, 
não comprometeu a venda 
de carnes nos supermer-
cados e açougues de Fer-
nandópolis, mas deixou os 
consumidores apreensivos 
e mais cautelosos, apontam 
as gerências dos estabele-
cimentos. 

Paulo Magalhães, gerente 
de um supermercado locali-
zado na Avenida Expedicio-
nários Brasileiros, na região 
central de Fernandópolis, 
afirma que tem conversado 
diariamente com os funcio-
nários e açougueiros a fim 
de estabelecer um parâme-
tro sobre a reação do públi-
co e, embora o cenário seja 
de dúvidas, o consumo per-
manece dentro da normali-
dade. “Muitos questionam 
a procedência da carne ou 
fazem alguma brincadeira 
a respeito da fiscalização. 
Mesmo que levem no tom 
de esportividade, sabemos 
que a preocupação é séria”, 
destaca.

Em contato com o geren-
te Manoel Silveira, respon-
sável por um supermerca-
do também na área central 
do município, a Reportagem 
foi informada de que o movi-
mento continua intenso. “Es-
tamos procurando esclarecer 

todas as dúvidas. A cada 10 
clientes, ao menos três per-
guntam sobre a procedência, 
mas isso ainda não foi razão 
para desistirem da compra”, 
explica Manoel, que ain-
da acrescenta: “pode haver 
uma queda nos embutidos, 
como salsichas e linguiças. 
Até agora, o movimento es-
tá normal”. 

CONSUMIDORES
A Reportagem esteve em 

dois supermercados do mu-
nicípio na manhã de ontem 
(24), a fim de identificar se 
o desencadeamento da re-

ferida operação alterou o 
comportamento dos consu-
midores. A professora Ana 
Carolina Esteves, 32 anos, 
diz que se sente engana-
da por empresas cujo papel 
é fornecer um produto ade-
quado para os clientes. “A 
gente já paga caro na carne 
e ainda recebemos um pro-
duto de baixa qualidade”, la-
menta. A diarista Aparecida 
Marques, 41 anos, conta que 
não é uma grande consumi-
dora de carne, mas ficou as-
sustada com a repercussão. 
“Não acho correto adulterar 

um produto (carne estragada 
maquiada) e oferecer para o 
consumidor”, salienta.

Mesmo apreensiva, a em-
presária Marlene de Sou-
za, 39 anos, acabou levan-
do um pouco de carne para 
casa. “Comprei em peque-
nas quantidades, pois estou 
preocupada com a situação. 
Já o também professor Car-
los Rodrigues, 45 anos, adota 
um hábito diferente. “Procu-
ro evitar as carnes embala-
das a vácuo e comprar as que 
estão dispostas na vitrine”, 
pontuou.

A equipe de Saúde da 
UBS, de Arabá, NASF e com 
o apoio dos profissionais do 
Centro Social da Terceira Ida-
de de Arabá, iniciou, na últi-

ma quinta-feira (23), o grupo 
de Hiperdia. 

O programa tem por ob-
jetivo cadastrar e acompa-
nhar todos os hipertensos 
e diabéticos a fim de que 
por meio do cuidado espe-

cial seja possível o contro-
le das doenças e garantir 
uma melhor qualidade de 
vida aos pacientes, nos en-
contros que ocorrerão nas 
penúltimas quintas-feiras 
de cada mês no Centro So-

cial da Terceira Idade de 
Arabá. 

Durante os encontros acon-
tecerão palestras de múlti-
plos profissionais abordando 
variados assuntos relaciona-
dos aos cuidados.

Após operação da PF, 
consumo de carne permanece 
normal em Fernandópolis 
Investigação revelou esquema de pagamento de propinas a 
fiscais para venda de produtos adulterados; em alguns estabelecimentos 
do município, consumidores questionam a procedência da carne

Operação nacional ainda não repercutiu no consumo de carne entre os fernandopolenses

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  CADASTRAR E ACOMPANHAR

Equipe de Saúde da UBS de 
Arabá inicia Programa Hiperdia

O programa tem por objetivo 
cadastrar e acompanhar todos 
os hipertensos e diabéticos

A equipe de Saúde marcou o 
início do grupo de Hiperdia, na 

última quinta-feira 

Durante os encontros acontecerão palestras de múltiplos profissionais 
abordando variados assuntos relacionados aos cuidados

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste



à  CAMPANHA

  Da Redação

contato@oextra.net
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A Diretoria Muni-
cipal de Assis-
tência Social do 
município de 

Guarani d’Oeste promoveu 
nesta quinta-feira (23), uma 
passeata para mobilizar e 
conscientizar a população 
da cidade sobre as medidas 
que devem ser adotadas pa-
ra a prevenção do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
da dengue, zika vírus e chi-
kungunya.

Com carro de som e faixas 
alusivas à campanha “Guara-
ni d’Oeste Contra a Dengue”, 
profissionais da Diretora Mu-
nicipal de Assistência Social, 
da Unidade Básica de Saúde 

e da Educação Municipal e 
Estadual, juntamente com os 
alunos, percorreram algumas 
ruas da cidade para alertar 
a população em relação aos 
cuidados que devem ser to-
mados para evitar a prolife-
ração do Aedes.

Os alunos confecciona-
ram vários cartazes ao lon-
go da semana com a finali-
dade de disseminar frases 
e mensagens para a popu-
lação se conscientizar so-
bre os riscos que o mosqui-
to da dengue traz ao ser 
humano. A Coordenadora 
da Saúde, Camila Tazinaffo 
Gonçalves, parabenizou o 
trabalho realizado pela Di-
retoria Municipal de Assis-
tência Social no Combate 

do Aedes aegypti. “O agra-
decimento vale para todos 
que participaram direta e 
indiretamente desta passe-
ata e orientação em comba-
te ao mosquito”, destacou 
Camila. Participaram da 
passeata o prefeito de Gua-
rani d’Oeste, Nilson Timpo-
rim Caffer, a Coordenadora 
do Cras, Ane Keli Barboza-
ne da Silva Grozza, a Dire-
tora da Educação, Maria 
Lúcia de Caires Lopes, Di-
retora da Escola, Marilene 
Luiza Gutierrez, além de 
colaboradores de demais 
setores envolvidos na ini-
ciativa de conscientização 
comunitária, professores e 
alunos da rede municipal e 
estadual de ensino.

Energicamente
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

os estudiosos do assunto, “permite 
compreender melhor nosso funcio-
namento interno, identificar nossos 
modelos mentais, para que possamos 
questioná-los, refletir sobre os mes-
mos e, se preciso, ressignificá-los” 
(leia-se reprogramá-los).

O psicólogo Daniel Goleman, na 
década de oitenta, acrescentou a 
isso sua teoria denominada “inteli-
gência emocional”, que fala sobre a 
influência de nossos pensamentos 
sobre nossas emoções, relatando que 
ser inteligente é ser capaz de pensar 
com clareza e com objetividade sobre 
nossas emoções, oferecendo controle 
sobre nós mesmos. 

Mais recentemente, apareceu 
o conceito do “mindset” que, em 
tradução livre, significa algo como 
configuração da mente. Essa teoria 
propõe-se a cuidar do êxito pessoal e 
profissional dos indivíduos, compa-
rando a mente a um computador com 
vários softwares, os quais podem ser 
(re)programados a partir de novas 
“atitudes mentais”.

Todas essas teorias devem ter 
partido do fato de que se o cérebro 
tem a capacidade de auto progra-
mar-se, e isso é um fato, da mesma 
forma é possível “reescrever” ou, 
ainda, “escrever” a programação 
pretendida. O que faz todo senti-

do, sem mencionar a infinidade de 
livros e cursos sobre o assunto e as 
técnicas disponíveis para a realiza-
ção dessa tarefa. 

Até onde eu li, não obstante os 
relatos de sucesso na aplicação de 
tais teorias, o que é pouco abordado 
nas inúmeras teses, não é o fato de 
ser possível ou não a programação ou 
configuração da mente, por meio das 
ferramentas (as capacidades infinitas 
de nosso cérebro) e das técnicas (os 
programas – maneiras de se lidar 
com a mente) a serem utilizadas, mas 
qual a fonte de alimentação do fazer 
pensar e agir de acordo com nossos 
desejos e vontades.  

Se, figurativamente, nosso cérebro 
é um computador e nossa maneira 
de pensar, determinante de nos-
sas ações, são os programas nele 
instalados, de onde retiro a energia 
para alimentar essa máquina e fazer 
funcionar todos os programas? Esse 
é uma questão não mencionada em 
qualquer daquelas teorias e que me-
rece atenção.

Por isso, talvez o mais importante 
não seja a máquina ou quais progra-
mas serão utilizados. Antes de tudo, 
é essencial saber de onde retirar a 
energia que produzirá a força neces-
sária e capaz de alimentar e fazer 
funcionar tudo isso. 

artigo

Na varanda de minha casa, 
onde o sol é menos in-
cidente, há uma cadei-
ra de madeira ladeada 

por um pequeno banco, do mesmo 
material, que serve como local de 
descanso e leitura. Sempre tomo 
assento nessa cadeira, que é mais 
alta alguns centímetros em relação 
ao banco. 

Noutro dia, ao invés de me sentar 
na cadeira, repentinamente, decidi 
pelo banco ao lado. Com o corpo já 
arqueado, dei um passo para o lado 
em direção ao banco, dando con-
tinuidade ao movimento. Quando 
parecia que estava prestes a atingir 
a superfície do banco, soltei o corpo.  
Foi quando senti um vazio e meu 
corpo caiu, até bater no assento do 
pequeno móvel. Pensei que já tivesse 
atingido o alvo, mas faltavam poucos 
centímetros até meu corpo repousar 
no banco. 

Depois do quase-susto e de achar 
graça da situação, pensei sobre o por-
quê do ocorrido. Pareceu-me que meu 
cérebro já havia calculado a distância 
do corpo até o assento da cadeira, 
mas como decidi pelo banco, não 
ocorreu a atualização do cálculo da 
distância, um pouco maior, que meu 
corpo deveria percorrer até atingir o 
outro assento.

É intrigante como nosso cérebro 
programa todas as ações habituais 
que executamos repetidamente na 
vida diária. Como dirigir, cujos movi-
mentos são, em sua maioria, incons-
cientes, já que não ficamos olhando e 
pensando, conscientemente, na troca 
de marchas que devermos executar, 
por exemplo.

Podemos pensar, então, nessa au-
toprogramação feita pelo cérebro e 
sobre quantas ações e reações são 
executadas diariamente obedecendo 
uma programação da qual não parti-

cipamos, ao menos conscientemente, 
a fim de traçar as tarefas a serem 
realizadas e, ainda mais, determinar 
a maneira que desejamos realizá-las, 
assim como os objetivos a serem al-
cançados ao final.

Se a autoprogramação é capaz de 
nos manter vivos e ativos, dependen-
do do que o cérebro definiu, nossa 
vida poderia ser ainda melhor se fos-
se inerente ao ser humano a habilida-
de de realizar a própria programação. 

No entanto, se eu, que sou mais 
bobo, já pensei nisso, é obvio que 
tantas outras pessoas já o fizerem. 
Não é à toa que existem as áreas 
de estudo como a neurociência e a 
neurolinguística, que há tempos tem 
desenvolvido teorias e “técnicas” 
com a finalidade de possibilitar ao ser 
humano realizar sua própria progra-
mação cerebral.

A Programação Neurolinguística 
(PNL) é uma delas. A PNL, segundo 

Diretoria Municipal de Assistência Social 
promove passeata contra a dengue

Passeata contou com carro de som e faixas alusivas à campanha “Guarani d’Oeste Contra a Dengue”
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Os Estatutos do Homem 
(Ato Institucional Permanente)

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Diretora Pedagógica do Colégio Coopere e Professora na EELAS

email: jacquepaggioro@hotmail.com

Em abril de 1964, instaurou-se 
em nosso país um dos perío-
dos mais truculentos de nossa 
história e, paradoxalmente, 

um dos mais férteis para nossa cultura. 
Música, literatura, teatro, cinema, en-
fim, grande parte de nossa intelligentsia 
engajou-se na luta pelos direitos civis, 
pela democracia, pela liberdade. Muitos 
desses intelectuais, por óbvias razões, 
partiram para o exílio. Dentre eles, um em 
particular, me encanta não só pelo con-
teúdo humanístico de sua obra, mas pela 
coerência com que procura vivenciá-la: o 
poeta de “Os Estatutos do Homem”.

Amadeu Thiago de Mello, ou simples-
mente Thiago de Mello, nascido na rica 
diversidade da floresta amazônica, na 
cidade de Barreirinha, em 30 de março de 
1926, viajou o mundo por opção (foi adido 
cultural na Bolívia e no Chile) e por impo-
sição (exilado durante a Ditadura Militar); 
e ao retornar ao país, foi novamente viver 
na floresta para dedicar-se e à preser-
vação e às  comunidades da Amazônia. 
Quando perguntado por que ainda vive 
lá, ele diz: “Voltei para lá, logo depois de 
minha chegada do exílio, na Alemanha. 
Vivo lá não só para escrever, como tam-
bém, reparto um pouco da minha vida, da 
minha esperança, com aqueles seres tão 
abandonados, esquecidos. Aprendo mais 
com eles do que eles comigo”. 

Há cerca de sessenta anos abandonou 

o potencial rentável de um curso de medi-
cina para dedicar-se integralmente ao di-
fícil e impreciso caminho da arte poética. 

Em 1960, no Rio de Janeiro, foi apresen-
tado, por Jorge Amado, a Pablo Neruda. 
Diz ele, que ao cumprimentá-lo, Neruda 
recitou dois versos de um poema de sua 
autoria. Admiração mútua. No ano seguin-
te, nomeado Adido Cultural da Embaixa-
da Brasileira no Chile, reencontram-se; 
gentilmente, como era do feitio do poeta 
chileno,  convidou-o a morar em sua casa, 
onde ficou por quatro anos. 

Esse exercício de convívio os aproxi-
mou. Viajavam, cozinhavam, trocavam 
ideias, traduziam poemas um do outro. 
Tornaram-se amigos.  

Com Neruda, aprendeu duas importan-
tes lições: do ponto de vista literário “o de-
ver de tornar o idioma poético acessível, 
sem perder o compromisso com a arte, 
com o belo”; e, “no plano humano, que 
a amizade é a mais alta forma de amor”.

Autor de mais de trinta livros editados 
em diversos países, ele se diz muito sa-
tisfeito em viver modestamente de sua 
palavra escrita e falada e que talvez seja o 
único de sua geração que esteja vivendo 
dessa forma.

Seu mais famoso poema, dedicado ao 
escritor Carlos Heitor Cony (um dos pri-
meiros intelectuais brasileiros a se colocar 
frontalmente contra o golpe do regime mi-
litar através de crônicas reunidas no livro 

“O Ato e o Fato”), intitulado “Os Estatutos 
do Homem (Ato Institucional Permanen-
te)”, é reverenciado internacionalmente. 

Foi publicado em inúmeros idiomas, 
percorreu o mundo; tornou-se um lema 
em favor da liberdade e da dignidade hu-
manas. Na Índia, foi declamado em híndi, 
para uma multidão de cem mil pessoas 
durante o Primeiro Encontro para a Paz 
naquele país; na ONU foi lido e reproduzi-
do na abertura do livro documental de en-
contro de pensadores e poetas do mundo 
todo; foi declamado na abertura dos tra-
balhos da nossa Assembleia Constituinte 
(1987), acompanhado pela Orquestra 
Sinfônica de Brasília, entre tantos outros 
eventos pelo mundo. 

Ao comentar sobre seu poema, o poeta 
nos diz que o escreveu pensando no seu 
povo, sobretudo, no destino do homem. 
Que ele ganhou vida própria, saiu voando 
por ai e não mais lhe pertence. Que conti-
nua mais vivo do que quando o escreveu 
e mais útil à consciência e ao caminho da 
esperança de que é possível a construção 
de uma sociedade humana solidária.

O paradoxo (a que me referi no início) 
é que essa ode à liberdade, à dignidade 
e à esperança; reverenciada no mundo 
inteiro, que se tornou maior que seu pró-
prio criador, tem sua origem justamente 
quando Thiago de Mello, no Chile, leu o 
primeiro ato institucional publicado pelo 
comando do regime militar em 1964 - AI 1 

-  que em síntese revogava os direitos po-
líticos e a liberdade de todos os cidadãos 
brasileiros!

Artigo 1
Fica decretado que agora vale a ver-

dade, agora vale a vida e de mãos dadas 
marcharemos todos pela vida verdadeira;

Artigo 2
Fica decretado que todos os dias da 

semana, inclusive as terças-feiras mais 
cinzentas, tem direito a converter-se em 
manhãs de domingo;

Artigo 3
Fica decretado que a partir deste ins-

tante, haverá girassóis em todas as ja-
nelas, que os girassóis terão direito a 
abrir-se dentro da sombra e que as janelas 
devem permanecer o dia inteiro abertas 
para o verde onde cresce a esperança;

Artigo 4
Fica decretado que o homem não preci-

sará nunca mais duvidar do homem, que 
o homem confiará no homem como a pal-
meira confia no vento, como o vento confia 
no ar, como o ar confia no campo azul do 
céu; parágrafo único, o homem confiará 
no homem como um menino confia em 
outro menino;

Artigo 5
Fica decretado que os homens estão 

livres do julgo da mentira, nunca mais 
será preciso usar a couraça do silêncio 
nem armadura de palavras, o homem se 
sentará a mesa com seu olhar limpo por-
que a verdade passará a ser servida antes 
da sobremesa;

Artigo 6
Fica estabelecida durante dez séculos 

a pratica sonhada por Isaías que o lobo e 
o cordeiro pastarão juntos e a comida de 
ambos terá o mesmo gosto de aurora;

Artigo 7
Decreta e revogada, fica estabelecido 

o reinado permanente da justiça e da 

claridade, e a alegria será uma bandeira 
generosa para sempre desfraldada da 
alma do povo;

Artigo 8
Fica decretado que a maior dor sempre 

foi e será sempre não poder dar-se amor a 
quem se ama e saber que é a água que dá 
a planta o milagre da flor;

Artigo 9
Fica permitido que o pão de cada dia 

que é do homem o sinal de seu suor, mas 
que sobretudo tenha sempre o quente 
sabor da ternura;

Artigo 10
Fica permitido a qualquer pessoa, qual-

quer hora da vida o uso do traje branco;
Artigo 11
Fica decretado por definição que o ho-

mem é o animal que ama, e que por isso 
é belo, muito mais belo que a estrela da 
manhã;

Artigo 12
Decreta-se que nada será obrigado nem 

proibido, tudo será permitido, inclusive 
brincar com os rinocerontes e caminhar 
pelas tardes com imensa begônia na 
lapela; parágrafo único, só uma coisa fica 
proibida, amar sem amor;

Artigo 13
Fica decretado que o dinheiro não po-

derá nunca mais comprar um sol das ma-
nhãs de todas, expulso do grande baú do 
medo, o dinheiro se transformará em uma 
espada fraternal para defender o direito 
de tentar e a festa do dia que chegou;

Artigo Final
Fica proibido o uso da palavra liberda-

de, a qual será suprimida dos dicionários 
e do pântano enganoso da dor, a partir 
deste instante, a liberdade será algo vivo 
e transparente como um fogo ou um rio, e 
a sua morada será sempre o coração do 
homem.

Tiago de Melo

canteiros

O Rotary Club de Ouro-
este recebeu, em doação, 
um computador completo 
da loja Conexão Informá-
tica, localizada no muni-
cípio e de propriedade do 
empresário Adilson Pis-
tolato. O Rotary, de ime-
diato, fez a entrega para 
o Projeto Ned, de Guara-
ni d’Oeste, tendo em vista 
sua iminente necessidade, 
tanto para a ação adminis-
trativa quanto para execu-
ção laborativa com os be-

neficiados do projeto. O 
presidente “Carlão Preto” 
aproveitou a oportunida-
de para agradecer ao doa-
dor e companheiros que o 
acompanharam, como tam-
bém congratular com San-
dra Moreira, representante 
do Projeto, pelo desempe-
nho de todas as atividades 
ali exercidas, salientando 
que os munícipes de Ouro-
este devem conhecer toda 
sua estrutura e disponibili-
zar ações para doações, já 
que vários dos beneficiados 
residem na cidade.  Os vereadores do muni-

cípio de Ouroeste, “Bagi” e 
Marcelo Fortunato, acom-

panhado do assessor admi-
nistrativo, José Luiz Luca-
ti, participaram, na semana 
passada, de uma audiência 
pública marcada pelo Depu-

tado Federal Dr. Sinval Ma-
lheiros, do PTN, na Secretaria 
de Esporte, Lazer e Juventu-
de, em São Paulo. Os verea-
dores tiveram a oportunida-

de de protocolar ofício para 
liberação de recursos para re-
forma e cobertura da quadra 
poliesportiva do CCO (Cen-
tro Comunitário de Ouroes-
te) para a construção de uma 
pista de skate;  além de kits 
bolas e kits para projeto de 
esporte desenvolvido no mu-
nicípio de Ouroeste. Um dos 
anúncios mais importante 
para a cidade e que marcou 
a primeira visita oficial dos 
vereadores, foi a liberação de 
uma verba no valor de R$ 100 
mil destinado à saúde, para a 
instalação de um aparelho de 
Raio X.  O Deputado Dr. Sin-
val Malheiros reiterou tam-
bém o compromisso com o 
município de Ouroeste.

à  AUDIÊNCIA PÚBLICA

Vereadores conquistam R$ 100 mil para
Saúde e protocolam recursos para o Esporte

“Bagi” e Marcelo Fortunato e o assessor administrativo, 
José Luiz Lucati, durante audiência pública na Secretaria 

de Esporte, Lazer e Juventude, em São Paulo

A conquista de R$ 100 mil para a Saúde, 
além de Kits de bola, marcaram a primeira
visita oficial dos vereadores de Ouroeste

  Da Redação

contato@oextra.net

à  REDE SOLIDÁRIA

Rotary Club de 
Ouroeste faz doação 
de computador 
ao Projeto Ned

O proprietário da  Conexão Informática, Adilson Pistolato, 
junto ao presidente do Rotary, “Carlão Preto”, fazendo a 

doação do computador à profissional do Projeto Ned

  Da Redação

contato@oextra.net



futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos e amigas desta 
coluna um grande abraço. Pa-

ra adiantar aos nossos leito-res (as) 
informamos que esta coluna foi es-
crita antes dos jogos Uruguai x Bra-
sil e Corinthians x Red Bull em razão 
de pautas deste diário. Mas vamos lá 
sobre o que ainda pode acontecer em 
termos de fase classificatória para a 
Copa do Mundo em 2.018 na Rússia. 

02 - Pode-se confiar que Brasil e 
Uruguai, independente do re-

sultado de quinta-feira, já estão na 
próxima edição do mundial de sele-
ções. Somente uma hecatombe pode-
rá tirá-los. A briga mesmo está entre 
Equador, Chile, Argentina e Colôm-
bia. Os demais postulantes às três 
vagas, Paraguai, Peru, Bolívia e Vene-
zuela são apenas figurantes. 

03 - Para as principais seleções 
sul-americanas o problema 

não é como se classificar, mas sim, 
o que poderá vir a acontecer nos jo-
gos da Copa. Essa indagação é fru-
to daquilo que está sendo mostrado 
nesta fase de classificação. Basta no-
tarmos como está jogando cada uma 
das melhores seleções que estão na 
disputa da América do Sul. Quais são 
seus grandes destaques e onde es-
tão jogando? 

04 - Tomamos como exemplo olhan-
do para o nosso próprio umbigo: 

a seleção brasileira de futebol. A es-
calação antecipada e anunciada pa-
ra o jogo da quinta passada no Está-
dio Centenário no Uruguai não tinha 
um só jogador que esteja jogando em 
clube qualquer do futebol brasileiro. A 
pergunta é: isso significa alguma coisa 
de importante ? Significa, e muito. Não 
no aspecto técnico restrito, mas sim de 
modo amplo, senão vejamos. 

05 - Dos três goleiros que estão no 
exterior, o titular Alisson é reser-

va na Roma; Ederson era reserva até 
recentemente de Julio Cesar, aquele 
dos 7 x 1 da Copa, no Benfica (o fute-
bol português não vale nada) e Mura-
lha (é brincadeira) anda entregando no 
gol do Flamengo. Enquanto isso só no 
futebol paulista temos Fernando Prass 
e seu reserva imediato que joga muito 
além de Vanderlei, do Santos e seu re-
serva, um grande goleiro. Por que será 
que nenhum destes quatro goleiros fo-
ram convocados? Acorda Tite. 

06 - Ainda mais: Não temos um 
grande número, como outro-

ra, de grandes craques. Daniel Alves 
sentiu que iria para a reserva no Bar-
ça e “vazou” para a Juventus da Itá-
lia; Marquinhos levou de seis a um 

do Barça jogando pelo PSG; Miranda 
está “atolado” com a Inter de Milão; 
Marcelo e Casemiro se salvam no Real 
Madrid; Phillippe Coutinho nem deve 
disputar a próxima Liga dos Campões 
com o Liverpool da Inglaterra; Pauli-
nho e Renato Augusto que não deram 
certo na Europa se mandaram para a 
China; Roberto Firmino é companheiro 
de Coutinho; Neymar é Neymar. 

07 - Deu para sentir, caro leitor, 
que temos que torcer para o 

Brasil sim, mas sem fugir da verda-
de. Mesmo com Gabriel Jesus na se-
leção não devemos ficar entusiasma-
dos com o futuro da nossa seleção, 
afinal, calma e caldo de galinha ja-
mais fizeram mal a alguém. Tite é o 
melhor treinador? É, não só do Brasil, 
mas de toda a América Latina, mas 
precisa abrir os olhos um pouco mais 
e parar com certas convocações polí-
ticas interesseiras. O futebol que se 
joga hoje na América do Sul, se com-
parado com o jogado na Europa, a di-
ferença é muito grande. 

08 - E o campeonato paulista vai 
chegando a sua reta final des-

ta primeira fase. Alguma novidade? 
Nenhuma. Tudo caminha como pla-
nejado pela Federação Paulista de 
Futebol com as quatro grandes equi-

pes se classificando para a próxima 
fase. Podemos ainda ter surpresas? 
Claro que sim. E quem pode prota-
gonizar esta surpresa é o tricolor do 
Morumbi. Coitado do Rogério Ceni. 
Foi um grande goleiro e cismou de 
ser treinador de futebol. O São Pau-
lo dele é o único grande do futebol 
paulista que corre de maneira con-
creta o risco de ficar fora das finais. 
Senão vejamos. 

09 - A bola que está jogando é 
a mesma de quando foi cam-

peão da Florida Cup no início do ano 
em cima do Corinthians. A diferença 
está apenas no fato de que naquela 
competição foi campeão sem tomar 
gols e sem fazer nenhum também, 
lembra? Agora marca muitos mas so-
fre muitos também. A bola que joga? 
A mesma, quase nada. No mais, na-
da diferente no campeonato inclusive 
a ruindade das arbitragens para não 
fugir da normalidade. Aliás, uma no-
vidade e não é coisa boa. O dinheiro 
arrecadado e a presença de público 
nos estádios diminuíram vertigino-

samente. Sem dinheiro os clubes vão 
se endividando, claro. 

10 - Veja bem como a Copa do Brasil é 
pródiga em apresentar surpresas 

inusitadas: Das dez equipes que estão no 
mata-mata da quarta fase metade não é 
da primeira divisão do futebol brasileiro, 
ou seja, Joinville é da terceirona, ASA, Pa-
raná, Goiás e Inter de Porto Alegre são da 
segundona. Será que uma delas tem fu-
tebol para “roubar” uma das cinco vagas 
do Vitória, da Bahia, Cruzeiro e São Paulo 
que se defrontam diretamente, Sport Re-
cife, Fluminense ou Corinthians? Podere-
mos ter surpresas sim. 

11 - Hoje tem mais uma Mesa Re-
donda do futebol a partir do 

meio-dia na tela do Canaldez da TV 
Cabo Mix, na internet no www.canal-
dez.com.br, no Facebook e em nosso 
aplicativo. Estaremos ao lado de Gil 
Cipriano recebendo nossos convida-
dos. Amanhã também ao meio-dia 
tem reprise. Grande abraço a todos e 
que tenham um grande final de sema-
na. Ate sábado se Deus quiser!
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Admilson Garcia, Lívio Vono, Gil Cipriano, o corinthianíssimo Bigatão e Dr. Mauro,
do Lions, estarão hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Atletas de Ouroeste, 
8 mirins e 3 adul-
tos, participaram 
no último domingo 

(19), do evento Sport Day Atle-
tismo, realizado na cidade de 

São José do  Rio Preto. De acor-
do com o professor responsável 
pela equipe João Marcelo, “foi 
uma competição muito gratifi-
cante, pois marcou o primeiro 
evento especifico de atletismo, 
e a primeira vez que algumas 
crianças competiram. Repre-

sentamos bem a cidade, todos 
participantes voltaram com 
medalha e camiseta do even-
to. Nas provas das crianças foi 
de arrepiar, as pessoas aplau-
dindo e incentivando. Os adul-
tos tiveram bom rendimento, e 
vamos incentivar e intensificar 

os treinos para melhorar ain-
da mais”, comentou João Mar-
celo. O secretário de Esportes, 
Silvio Lodetti, participou do 
evento e garantiu que a Prefei-
tura dará todo suporte e incen-
tivo para a revelação de atletas 
no atletismo.

A entrega dos novos unifor-
mes para os alunos da esco-
linha de futebol “Real Bagi” 
transformou-se numa grande 
festa. Na última segunda-fei-
ra (20), o professor e vereador 
“Bagi” reuniu-se com os pais 

e alunos no Plenário da Câma-
ra Municipal para a entrega do 
kit esportivo (camisa, short e 
“meião”) para seus alunos. Na 
ocasião, estavam presentes  o 
presidente da casa, Júlio Ce-
sar Santos, o vereador San Ha-
tayama e também o secretário 
de esportes, Silvio Lodetti. Os 

novos uniformes foram doados 
pelos empresários “Pitty Jaco-
massi”, de Ouroeste, e “Jean 
Calhas”, de São Paulo. Foram 
60 crianças beneficiadas e se-
gundo o vereador “Bagi”, no-
vas remessas deverão chegar 
para serem entregues a mais 
alunos. A escola infantil “Re-

al Bagi” existe há 5 anos, mas 
o seu trabalho desenvolvido 
com as crianças vem aconte-
cendo há quase 40 anos e já 
passaram por ela, segundo 
seu idealizador, mais de 100 
meninos. Agora como verea-
dor, pretende fazer mais pelas 
crianças do município. 

à  DE ROUPA NOVA

Alunos do “Real Bagi” ganham novos uniformes

O professor e vereador “Bagi” reuniu-se com os pais e alunos no Plenário 
da Câmara  para a entrega do kit esportivo (camisa, short e “meião”)

Foram 60 crianças beneficiadas e, segundo o vereador “Bagi”, novas 
remessas deverão chegar para serem entregues a mais alunos

Atletas participam do Sport Day Atletismo em Rio Preto

O secretário de Esportes, Silvio Lodetti, ao 
lado dos 3 atletas que também competiram 
no evento Sport Day Atletismo, em Rio Preto

  Da Redação

contato@oextra.net

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste

O professor responsável pela equipe, João Marcelo, ao lado das 
crianças de Ouroeste, que participaram das provas de atletismo
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à  Por Claudinei Cabreira 

O  paulistano Le-
andro Macha-
do e sua es-
posa Simone 

Lima resolveram apostar 
em Fernandópolis. Ela, fer-
nandopolense da gema e 
ele um chef com mais de 
15 anos de experiência em 
grandes e famosos restau-
rantes de São Paulo, resol-
veram trocar Sampa por 
Fernandópolis  e abriram a  
Chef Hamburgueria, que 
inaugurou em grande es-
tilo na noite desta quar-
ta feira e de cara fez um 
grande sucesso junto ao 
público local.

Conversando com a co-
luna, Leandro foi bem di-
reto. “A Chef  é o destino 
certeiro para os que procu-
ram sanduiches bons, de 
boa qualidade e baratos. 
Na nossa hamburgueria 
a onda gourmet não tem 
vez”, deixou claro.

Elegante, o chef Lean-
dro continuou; “Aqui os 
sanduiches despretensio-
sos são montados com ca-
pricho e nós apostamos 
em combinações clássicas, 

preparados com ingredien-
tes de alta qualidade, ofere-
cendo ao nosso cliente um 
ótimo prato com excelência  
em custo benefício, com pre-
ços que variam na faixa de 
R$9,90 a R$ 21,90”, explicou.

Enquanto Leandro cuida 
da cozinha e dos prepara-
tivos dos alimentos, Simo-
ne cuida do atendimento à 
clientela que praticamente 
dobrou de tamanho no “day 

after”, a quinta feira. E ani-
mada, ela falou do sucesso 
do hambúrguer de picanha 
(de 180 gr) defumado e gre-
lhado na brasa pelo  expe-
riente “chef” Leandro, que 
encantou a clientela. “Es-
se lanche é uma criação do 
nosso “chef” e quem pro-
vou  elogiou e ficou muito 
feliz , com vontade de quero 
mais”, disse Simone.

Mas a Chef não surpre-

ende só pela variedade e 
qualidade dos caprichados 
lanches que oferece. No car-
dápio  a casa oferece uma 
variada linha de bebidas pa-
ra acompanhar os lanches. 
“Nós temos refrigerantes, 
cervejas, milk-shake e su-
cos naturais. Temos ainda o 
Açai com cremosidade e sa-
bor incomparável, com qua-
tro opções; com guaraná, ba-
tido com banana, batido com 

Leandro e Simone. Eles trocaram Sampa por Ferpa. Fizeram bem,. 
Apostaram na cidade, geraram empregos e trouxeram novidades  

na área gastronômica. Bom para eles, ótimo para todos nós.

Chef é a novidade na cidade

morango, e açaí zero açúcar 
adoçado com stevia”, finali-
zou Simone.

A Chef Hamburgueria fi-
ca na Avenida José Camargo 

de Arruda, 867, no centro 
da cidade (atrás da Faria  
Veículos). Maiores informa-
ções pelo fone  3463.1394. 
Bom apetite!
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Foto da fachada da Chef, na Avenida José 
Camargo de Arruda, 867, no centro da cidade

Além do já consagrado hambúrguer de picanha grelhado na brasa, arte do
“chef” Leandro, a casa oferece uma enormidade de opções em lanches

A temporada de saque 
do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) acompanha 

uma expectativa de movimentação 
da economia no comércio. As lojas 
promovem ações especiais para 
regularização de débitos, além de 
criar ofertas para atrair os clientes 
com o “dinheiro extra”. 

No comércio em Fernandópolis, a 
movimentação e o registro de ven-
das estão estáveis, não possuindo 
nenhuma alteração significativa no 
fluxo de compras. De acordo com a 
ACIF (Associação Comercial e In-
dustrial de Fernandópolis), a inten-
ção de compras dos fernandopolen-
ses também permanece normal e 
a expectativa é que melhore os ca-
sos de inadimplência.

“Por enquanto o comércio está in-
variável, foi uma pequena parcela 
que gastou. A espera é que os dé-
bitos e contas antigas sejam qui-
tados por seus donos”, afirma Ma-
teus Morales, presidente da ACIF.

COMÉRCIO LOCAL  
Para Marcela Morin, gerente de 

uma loja de roupas na área central, 
mesmo com as promoções que es-
tampam os panfletos a procura não 

foi tão grande como o esperado. 
“Posso lhe afirmar que ainda não 
teve nenhuma movimentação sig-
nificativa. O consumidor está mais 
interessado em resolver as dívidas 
para depois usar no comércio”, sa-
lienta.

A quitação de dívidas é a escolha 
mais comum das famílias brasilei-
ras, cobrir os créditos acumulados 
é preferência no destino do dinhei-
ro das contas inativas do Fundo. 
Mas há quem prefira utilizar o di-
nheiro para o consumo, viagens e 
aplicações.

PLANOS
O fernandopolense Mário Gon-

çalves, 38 anos, trabalha na área da 
saúde. Ele planeja, com o saque do 
FGTS, a viagem dos sonhos a Na-
tal. “Vou usar para viajar. Faz anos 
que eu planejo esta viagem e com 
esse ‘dinheiro extra’ vou levar mi-
nha filha e minha esposa para co-
nhecer uma das cidades mais bo-
nitas do Brasil”, destaca.

O impacto positivo no setor eco-
nômico pode vir até mesmo de de-
sejos simples na hora de consumir, 
como o da professora Mariana Mou-
ra, 26 anos, que tem “destino cer-
to” para as suas economias. “Vou 
viajar para algum lugar do exterior 
para ver a neve”, enfatiza.

à  TEMPORADA DE SAQUE!

FGTS inativo ainda não reflete no comércio local
Segundo apurou a Reportagem de “O Extra.net”, a expectativa é que melhore os casos de inadimplência

Segundo a ACIF, a temporada de saque do FGTS acompanha uma expectativa de movimentação da economia no comércio local. 
As lojas promovem ações especiais para regularização de débitos, além de criar ofertas para atrair os clientes com o “bolso cheio”  

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Para outros a utilização da verba 
está comprometida com emprésti-
mos e financiamentos, como no ca-

so da vendedora Paula Novais, 34 
anos. “Vou utilizar meu saque para 
abater parcelas do financiamento 

da minha casa. O dinheiro do FG-
TS vai ajudar a me ‘desafogar’ um 
pouco”, diz. 


